



A EXPECTATIVA DOS FREQUENTADORES DE 
ACADEMIA EM RELAÇÃO AO CORPO DO 
PROFESSOR DE EDUCAÇÃO FÍSICA
Jonatas Thiago Vale da Rosa *
Monique Ribeiro de Assis **
O reforço dado pela mídia em mostrar corpos atraentes faz com 
que uma parte da sociedade se lance na busca de uma aparência 
física idealizada. O objetivo do estudo foi investigar quais são 
as representações sociais dos alunos de academia acerca do 
corpo ideal para o professor de Educação Física. A amostra foi 
constituída por indivíduos de ambos os sexos frequentadores 
de duas academias da Zona Norte do Rio e uma da Zona Sul, 
perfazendo um total de 55 praticantes. O instrumento de coleta 
de dados foi um questionário validado e acompanhado do termo 
de consentimento livre e esclarecido autorizando a participação 
no estudo. Os resultados mostraram que os alunos têm uma 
preferência por professores ditos “sarados”, mesmo frequentando 
academias diferentes em bairros diferentes da cidade.
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RESUMO




THE EXPECTATIONS OF GYM`S 
PRACTITIONERS ABOUT PERSONAL 
TRAINER`S BODY
The great attention given by  media to show attractive bodies 
makes  many people seek a perfect body. The purpose of the 
study was to investigate what were the social representations of 
gym`s practioners about personal trainer`r body. The sample was 
composed of individuals of both genders from two gyms in the 
south and north areas of the city of Rio de Janeiro. A total of 55 
practitioners. The instrument for data collection was validated 
questionnaire. The results showed that gym`s practiners have a 
preference for fit personal trainers even in different academies in 
different neighborhoods of the city.
Keywords: Body image. Professional Physical Education. Social 
representations.
1 INTRODUÇÃO 
Atualmente existe um paradigma social que exige um 
estereótipo de determinados grupos ou tribos. É comum se 
esperar de uma cabeleireira um cabelo bonito ou, pelo menos, bem 
cuidado. Talvez associar um dentista a dentes brancos e perfeitos 
ou ainda, uma modelo magra, que não tenha baixa estatura.
Russo (2005) diz que a indústria corporal, através dos meios 
de comunicação, encarrega-se de criar desejos e reforçar imagens, 
padronizando corpos. Corpos que se veem fora de medidas 
sentem-se cobrados e insatisfeitos. O reforço dado pela mídia em 
mostrar corpos atraentes faz com que uma parte da sociedade se 
lance na busca de uma aparência física idealizada.
Em se tratando do público que entra na academia para atender 
ao perfil que a sociedade impõe como corpo perfeito, cabe refletir 
sobre suas decisões e motivações.  No primeiro contato do cliente 
com o meio fitness, ele precisa definir alguns pontos importantes, 
como: objetivo do treino, horas semanais, treinador que lhe 
conduzirá a determinado objetivo, tipos de exercícios, entre outros.
Uma escolha errada no início do período de treino poderá 
trazer consequências em todo o decorrer do processo, sendo assim, 
o foco precisa ser definido e mantido durante todas as etapas. 
Não se pode, por exemplo, escolher determinado profissional 
pelo seu porte físico, desconsiderando todo um histórico de 
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competência e especialização. Certamente, um corpo atlético ou 
magro não deverá ter um peso maior nos critérios de escolha de 
um profissional do que o seu grau de conhecimento.
De acordo com Russo (2005), a imagem corporal é a maneira 
pela qual o corpo se apresenta para si próprio. Para Tavares 
(2003 apud RUSSO, 2005) a compreensão do conceito de imagem 
corporal está vinculada ao significado dos termos imagens e corpo 
e que definição não é simplesmente uma questão de linguagem, 
tem uma dimensão muito maior, se for pensada a subjetividade de 
cada indivíduo.
Toda essa complexidade da imagem do corpo está ligada 
a diversos fatores, por isso, Schilder (1994, p. 15) afirma que ao 
estudarmos “a imagem corporal, devemos abordar o problema 
psicológico central da relação entre as impressões de nossos 
sentidos, nossos movimentos e a motilidade em geral”.
Ele ainda ratifica que a imagem corporal de cada indivíduo é 
construída a partir de parâmetros, considerando os corpos alheios. 
A dificuldade da percepção do corpo precede a dificuldade de 
percepção dos corpos dos outros.
De acordo com Maldonado (2006), os padrões estéticos 
mudam de uma cultura para outra. Na Idade Média até o final 
do século XIX valorizava-se um corpo gordo, forte. A partir do 
século XX o padrão de beleza corporal começa a mudar mais 
rapidamente, influenciado por um momento de guerra, o corpo 
belo era mais magro, mais masculino, quem tinha seios e quadris 
largos procurava escondê-los. 
Finalmente no início do século XXI a mulher molda seu corpo 
como quer, por meio de ginástica, cirurgia plástica e demonstrando 
uma preocupação com alimentação consciente. Mulher gorda ou 
fora deste padrão é vista, até mesmo pela psicanálise, como tendo 
algum tipo de distúrbio. 
Para Goldenberg (2011, p. 547), pode-se afirmar que, “sob a 
moral da “boa forma”, um corpo sem marcas indesejáveis (rugas, 
estrias, celulites, manchas) e sem excessos (gorduras, flacidez), é o 
único que, mesmo sem roupas, está decentemente vestido”. 
Sendo assim, entende-se que o conceito de belo é relativizado 
por ser uma questão cultural, não se pode, por exemplo, perguntar 
a um índio e a um oriental o que é um corpo perfeito e esperar a 
mesma resposta.
De acordo com Hennigen (2006) acredita-se que a mídia, 
por sua extensão, formatação, penetração e por seu lugar 
de circulação de variados discursos, constitui uma relevante 
instância produtora de subjetividades contemporâneas, pode 
até ser pensada como “autoridade”.
A partir daí pensa-se que o conceito de corpo que cada 




indivíduo tem de si próprio pode ter sido adquirido por meio de 
fontes totalmente tendenciosas, em que o importante é lucrar e 
não promover saúde. Sabe-se que revistas de moda raramente 
divulgam vestidos ou ternos utilizando como modelo uma pessoa 
gorda ou baixa. Isso já está tão inconscientemente introduzido na 
sociedade que os conceitos de corpo saudável já estão totalmente 
descaracterizados. 
Serra e Santos (2003 apud PALMA et al., 2010) lembram 
que o fato de os meios de comunicação serem informativos, não 
torna, necessariamente, adequado o teor das notícias divulgadas. 
O discurso midiático costuma, inclusive, segundo as autoras, ser 
ambíguo e enganoso.
Para Maldonado (2006, p. 60):
 
pode-se perceber o bombardeio de transformação 
do corpo que os veículos de comunicação vêm 
propondo, desde o exercício físico até as radicais 
cirurgias plásticas. Os jovens, particularmente as 
meninas, apesar de estarem ainda em formação, 
se desesperam, se deprimem por não conseguirem 
alcançar um padrão de beleza que a mídia divulga.
Sendo assim, é pertinente que o Educador Físico, ao contrário 
do que muitos fazem, promova a retificação do que a mídia insere 
na mente do seu aluno, montando séries com atividades regulares e 
não excessivas, ratificando a importância da alimentação saudável, 
buscando ajuda de outras áreas do conhecimento a fim de fazer o 
cliente chegar ao seu objetivo sem recorrer a meios ilícitos como, 
por exemplo, os anabolizantes.
  Russo (2005, p. 82) afirma que o músculo hoje é um modo 
de vida:
Os meios de comunicação contribuem e incentivam 
a batalha pelo “belo”.  Atualmente ao ligar a televisão 
ou folhear uma revista ou jornal, garotas perfeitas 
com curvas delineadas e garotões de porte atlético 
tentam vender um carro, um eletrodoméstico, um 
tênis, estabelecendo os padrões estéticos. Isto faz 
com que as pessoas tornem-se escravas de um 
ideal, ressaltando o narcisismo e impondo para si 
mesmas uma disciplina extremamente severa, por 
vezes dolorosa.
Contemporaneamente existe uma ideia de que para se ter 
sucesso, felicidade ou dinheiro, o único caminho é por meio do 
corpo esculpido e músculos bem torneados, e mais até do que ter 
boa saúde, é também o resultado de uma cadeia de interesses. 
Por trás de cada fibra enrijecida estão milhões de dólares 
gastos em novos tipos de aparelhos de ginástica, programas de 




condicionamento físico, anabolizantes (RUSSO, 2005). 
A partir do exposto o objetivo do estudo foi verificar as 
representações sociais dos alunos de academia acerca do corpo 
ideal para o professor de Educação Física.
Este estudo justifica-se pela observação no campo de 
trabalho, principalmente no segmento do bacharelado, frente às 
exigências da forma física dos profissionais de Educação Física. 
Torna-se relevante refletir e compartilhar as reflexões com outros 
profissionais da área, no intuito de discutir o estereótipo criado 
sobre a profissão.  
É relevante pontuar a influência das várias mídias na imagem 
corporal do indivíduo. Circulam em revistas, jornais, televisão, 
internet, entre outros a ideia de corpo perfeito, os típicos 
“malhados”, o que acaba gerando uma superlotação de jovens nas 
academias de ginástica. Ou seja, o maior motivador da aderência 
à prática acaba não sendo a necessidade de sentir-se bem ou até 
mesmo de se sentir mais bonito, mas sim, a imposição que a mídia 
exerce na sociedade.
2 METODOLOGIA
Este estudo apresenta-se como qualitativo descritivo, pois 
trabalha para compreender como ocorrem as lógicas internas de 
determinados grupos e seus integrantes.
[...] (a) valores culturais e representações sobre 
sua história e temas específicos; (b) relações entre 
indivíduos, instituições e movimentos sociais; (c) 
processos históricos, sociais e de implementação de 
políticas públicas e sociais. (MINAYO, 2007, p. 23) 
Para tanto, participaram 55 frequentadores, de ambos os 
sexos, de duas academias da Zona Norte do Rio e uma da Zona Sul.
O instrumento de coleta de dados foi um questionário 
validado e acompanhado do termo de consentimento livre e 
esclarecido, autorizando a participação no estudo. O questionário 
anexo (APÊNDICE A) de sete perguntas objetivas e uma questão 
projetiva referente à imagem corporal desejada.
3 APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS
Como afirma Goldemberg e Ramos (2002), um corpo sem 
marcas indesejáveis (rugas e estrias) e sem excessos é o único corpo 
considerado “decente” na contemporaneidade. O objetivo da 




presente pesquisa foi investigar os preconceitos e expectativas dos 
alunos em relação ao corpo do professor, tendo como referência 
o envelhecimento e a obesidade. Ao se investigar o imaginário 
social dos alunos sobre o corpo ideal do professor verificou-se que 
a maioria confiaria em um professor acima de 60 anos (Tabela 1). 
Entretanto, quando a questão refere-se à forma física, a opinião 
dos frequentadores revela um alto grau de preconceito em relação 
ao excesso de peso.
Este fato é corroborado por Russo (2005), que afirma que 
o músculo hoje é um modo de vida e que um corpo belo está 
intimamente ligado à ideia de sucesso. O padrão de beleza corporal 
do século XXI, como afirma Maldonado (2006), exige um corpo magro, 
moldado por meio de ginástica e uma alimentação balanceada.
A partir deste fato, podem-se observar semelhanças em 
relação às respostas dos sujeitos da Zona Norte e Zona Sul. Em 
ambos os grupos verificou-se um preconceito em relação ao 
professor “fora de forma”, inclusive os sujeitos acreditam que um 
professor “gordo” possa denegrir a imagem da academia.
Os frequentadores da Zona Sul só apresentaram diferenças 
significativas em relação à idade dos professores, demonstrando 
uma maior tolerância quanto ao envelhecimento. Pode-se supor 
que talvez exista uma valorização da experiência e do conhecimento. 
Tabela 1: Distribuição percentual das percepções de freqüentadores 
de academias de ginástica sobre o professor de educação física
Regiões
Zona Norte Zona Sul
Percepções Sim Não Sim Não
Na academia, você confiaria em um professor de educação física 
acima de 60 anos? *
67,0 33,0 96,0 4,0
É indispensável que o professor de Educação Física cuide do corpo? 89,0 11,0 71 29,0
Um professor de academia gordo prejudica a imagem do 
estabelecimento?
81,0 19,0 75,0 25,0
Seu professor da academia é “sarado”? 93,0 7,0 75,0 25,0
Você se espelha no corpo do seu professor? ** 48,0 52,0 21,0 79,0
Você teria vergonha em dizer para os seus amigos que o seu 
professor é velho?
7,0 93,0 7,0 93,0
Você acha que seu professor deveria se preocupar mais em 
realizar atividades?
37,0 63,0 57,0 43,0
* Diferenças estatísticas significativas (p<0,01) a partir do Qui-quadrado.
** Diferenças estatísticas significativas (p<0,05) a partir do Qui-quadrado.
Em relação à questão “você se espelha no corpo do seu 
professor?”, a maioria relata que não tem o corpo do professor como 
um modelo a ser seguido, porém, os alunos da Zona Norte ainda se 
mostram mais susceptíveis à influência de um padrão de corpo. Pode-
se inferir que estes alunos sejam mais influenciados pela mídia, o que 




Maldonado (2006) alerta ao afirmar que os jovens se deprimem por 
não conseguirem alcançar um padrão de beleza que a mídia divulga.
Henningen (2006) corrobora esta ideia ao relatar que a mídia 
constitui uma relevante instância produtora de subjetividades, 
podendo até ser pensada como uma autoridade.
Em relação ao teste projetivo (Figura 1), pode-se analisar que 
tanto os alunos da Zona Norte quanto da Zona Sul rejeitaram com 
unanimidade a imagem 3. Este fato demonstra uma incoerência ao 
que foi relatado na primeira parte do questionário, principalmente 
em relação ao público da Zona Sul, demonstrando que o professor 
realmente é um modelo de identificação.
Contrapondo esta concepção, o resultado do perfil mais 
aceito, foi observado que as imagens 5 e 6 foram a menos rejeitadas 
pelos informantes.
Figura 1: Distribuição média das escolhas das imagens 
Na Figura 1 pode ser observado que a escolha pela imagem 5, 
em preferência à imagem 6, sugere duas possíveis interpretações. 
Num primeiro momento pode-se pensar que os alunos rejeitam a 
imagem 6 por encaixarem este modelo no estereótipo que recorre 
à crença do indivíduo que tem “músculos no cérebro” e, portanto, 
é destituído de habilidades cognitivas e competência técnica. Por 
outro lado a imagem 6 pode ser também considerada como um 
ideal que nunca será alcançado, gerando nos alunos sentimentos 
de frustração e incompetência.





Pode-se entender que a exigência do perfil do professor 
é um reflexo influenciado por meios culturais. Apesar de ser 
no mesmo estado, bairros relativamente próximos e em uma 
realidade similar, é possível perceber diferenças nas respostas dos 
indivíduos. Porém, mesmo com algumas divergências de opiniões, 
é percebida a cobrança do estereótipo “sarado” do professor; 
isso é uma realidade que necessita ser discutida e estudada, a fim 
de constatar se realmente há a necessidade de os profissionais 
se preocuparem mais com o seu físico, ou se é válido construir 
mecanismos para mudar esse paradigma.
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APÊNDICE A – Questionário aplicado na pesquisa
QUESTIONÁRIO
Idade: ______              Grau de Escolaridade:__________________
Sexo: _________     Tempo que pratica exercício físico: _________  
Cidade: ________________      Bairro: _________________
Em grau de importância, enumere de 1 a 6 a imagem que 
melhor representa o corpo do professor de educação física, onde 
1 é o que mais se adequa e 6 o que menos se adequa.
Pergunta Resposta
Na academia, você confiaria num professor de educação física acima de 60 anos? Sim Não
É indispensável que o professor de Educação Física cuide do corpo? Sim Não
Um professor de academia gordo prejudica a imagem do estabelecimento? Sim Não
Seu professor da academia é “sarado”? Sim Não
Você se espelha no corpo do seu professor? Sim Não
Você teria vergonha em dizer para os seus amigos que o seu professor é velho? Sim Não
Você acha que seu professor deveria se preocupar mais em realizar atividades físicas? Sim Não
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